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Segunda	feira	a	sexta	feira

Artigos	Tendências	+Populares	Perguntado	por:	Débora	Neuza	Garcia	Martins		|		Última	atualização:	13.	April	2022	Pontuação:	4.9/5	(61	avaliações)	No	entanto,	para	que	a	frase	fique	correta,	deverá	usar	à	ou	às	(em	vez	do	artigo/determinante	definido	a)	a	preceder	segunda(s)-feira(s),	porque	é	a	presença	da	preposição	a	[que	aqui	ocorre	na
contração/crase	à(s)=	a	(prep.)	É	correto	escrever	segundas-feiras?	No	plural,	variam	os	dois	elementos:	segundas-feiras,	terças-feiras,	quartas-feiras,	quintas-feiras,	sextas-feiras.Tem	crase	antes	de	Segunda-feira?	Inadequação	gramatical:	Não	se	deve	usar	o	acento	indicador	de	crase	entre	os	dias	da	semana	sem	determinante.	O	adequado,	então,	é
“de	terça	a	sexta”	ou	“de	terça-feira	a	sexta-feira”.	A	ausência	do	acento	indicador	de	crase	ocorre	em	virtude	da	correlação	de	elementos	sem	determinante.	É	certo	falar	às	Terças-feiras?	Se	o	empresário	pretende	dar	'certeza'	ao	cliente	('Compareça,	sempre,	às	terças-feiras,	que	temos	feijoada'),	deveria	anunciar	“Às	terças-feiras,	temos	feijoada”,
assim	como	usamos	'Todo	domingo	é	dia	de	almoço	na	casa	da	vovó'.	Tem	crase	em	horário?	Usamos	a	crase	na	indicação	de	horas,	exceto	se	o	artigo	definido	feminino	(a/as)	estiver	precedido	das	preposições	'até',	'	desde',	'após',	'entre'	e	'para'.	De	acordo	com	a	Gramática	da	Língua	Portuguesa,	devemos	utilizar	o	acento	grave	(crase)	como
indicativo	de	horas.	De	segunda	A	ou	À	quarta-feira?	41	questões	relacionadas	encontradas	Na	tua	pergunta,	quando	escreves	"DAS	8h",	fica	claro	que	o	artigo	está	presente	(das	é	formado	pela	preposição	de	mais	o	artigo	as);	conseqüentemente,	antes	de	12h	ele	também	deverá	estar:	"	DAS	8h	ÀS	12h"	-	com	acento	indicativo	de	crase.	A	regra	base
é	que	ocorre	crase	na	indicação	de	horas,	porque	há	tanto	a	presença	da	preposição	a	como	do	artigo	definido	a,	havendo	a	contração	dessas	duas	vogais	iguais.	Exemplos	com	crase:	Ele	chegou	a	casa	às	três	da	manhã.	As	aulas	começam	às	sete	horas.	Quartas-feiras	é	o	plural	de	quarta-feira.	O	mesmo	que:	quartas.	12)	Apenas	para	ilustração
complementar,	frisa-se	que	o	plural	de	pôr	de	sol	é	pores	de	sol.	Ou	seja:	toda	quinta-feira,	sem	o	artigo	definido,	como	aparece	no	pé	desta	nota	e	no	aviso	aqui	à	direita	da	tela,	significa	“todas	as	quintas-feiras”.	Já	toda	a	quinta-feira,	com	artigo	definido,	refere-se	à	totalidade	de	um	único	dia	e	quer	dizer	“ao	longo	de	(determinada)	quinta-feira”.
Todos	o	meses	do	ano	são	substantivos	masculinos.	Como	norma,	não	devemos	usar	a	crase	antes	de	palavras	masculinas.	Por	isso,	não	usamos	o	acento	grave	entre	os	meses	do	ano:	O	ano	letivo	vai	de	fevereiro	a	novembro.	A	partir	e	datas	Na	expressão	A	PARTIR	no	A	no	meio	de	uma	data	(de	12	a	15	de	outubro,	por	exemplo),	não	há	acento	da
crase,	pelo	fato	de	que	o	A	da	expressão	A	PARTIR	é	apenas	preposição,	ou	seja,	não	existe	ali	o	artigo	também,	que	é	condição	básica	para	existir	crase.	Segundo	ela,	a	crase	acontece	toda	vez	que	acontece	a	fusão	da	preposição	'a'	com	o	artigo	'a'	-	e,	portanto,	a	crase	só	acontece	diante	de	palavras	femininas.	Uma	boa	dica	para	saber	se	deve	ou
não	usar	crase,	é	substituir	a	palavra	feminina	por	uma	masculina.	Na	frase	"fui	à	feira",	por	exemplo.	Nota:	O	atual	Acordo	Ortográfico	afirma	também	que	os	dias	da	semana	deverão	ser	escritos	com	letra	minúscula	e	não	com	letra	maiúscula....Assim,	segunda-feira	e	os	restantes	dias	da	semana	deverão	continuar	sendo	escritos	com	hífen:segunda-
feira;terça-feira;quarta-feira;quinta-feira;sexta-feira.	A	palavra	segunda-feira	é	um	substantivo	composto	por	justaposição	das	palavras	segunda	e	feira:	segunda	+	feira	=	segunda-feira.	Segundo	o	novo	acordo	ortográfico,	o	hífen	se	mantém	nas	palavras	compostas	por	justaposição	sem	elementos	de	ligação,	cujos	elementos	formam	uma	palavra	com
significado	próprio.	Na	indicação	do	intervalo	de	tempo	que	decorre	de	segunda-feira	até	sexta-feira,	a	forma	correta	de	escrita	é	de	segunda	a	sexta,	sem	crase....Exemplos	com	de	segunda	a	sextaEu	trabalho	no	escritório	de	segunda	a	sexta.A	clínica	está	aberta	de	segunda	a	sexta.Visite	a	exposição	de	segunda	a	sexta.	[	Botânica	]	Planta	da	família
das	compostas	cujas	flores,	grandes	e	amarelas,	se	voltam	para	o	sol.	2.	[	Botânica	]	Helianto.	Plural:	girassóis.	Por	que	=	Usado	no	início	das	perguntas.	Por	quê?	=	Usado	no	fim	das	perguntas.	Porque	=	Usado	nas	respostas.	[	Botânica	]	Planta	(Saccharum	officinarum)	da	família	das	poáceas,	de	cujo	caule	se	extrai	açúcar.	Plural:	canas-de-açúcar.
Plural:	canas-de-açúcar.	Tanto	a	forma	singular	(segunda-feira)	como	a	forma	plural	(segundas-feiras),	nesse	contexto,	têm	o	mesmo	sentido:	«todas	as	segundas-feiras»,	razão	pela	qual	é	facultativo	o	uso	de	uma	ou	de	outra	forma.	“Feira”	vem	de	feria,	que,	em	latim,	significa	“dia	de	descanso”.	O	termo	passou	a	ser	empregado	no	ano	563,	após	um
concílio	da	Igreja	Católica	na	cidade	portuguesa	de	Braga	–	daí	a	explicação	para	a	presença	do	termo	somente	na	língua	portuguesa.	A	grafia	que	deve	ser	adotada	em	jornais,	sentenças,	acórdãos,	convites,	convocações,	cartazes	e	coisas	do	gênero	é	a	seguinte:	Hora	redonda:	às	8	horas	;	10	horas	ou	10	h	[abreviação	sem	's'	e	sem	ponto]	Hora
quebrada:	às	8h35min	;	10h05min	;	10h35	[sem	dar	espaço	entre	os	elementos]	A	crase	não	deve	ser	empregada	junto	a	numerais	cardinais	ou	ordinais,	exceto	em	casos	especiais.	Nas	orações	em	que	aparece	um	termo	regido	pela	preposição	"a"	acompanhado	de	numerais,	o	acento	grave	indicativo	da	crase	é	dispensado.	Como	a	crase	é	a	contração
da	preposição	a	com	o	artigo	feminino	a,	não	se	usa	crase	diante	de	palavras	masculinas:	a	prazo,	a	pé,	a	cavalo,	a	lápis.	Nessas	expressões,	o	a	é	simplesmente	preposição.	São	9	horas,	pois	o	horário	de	almoço	não	conta.	Bom	dia.	Flávia	Neves	Professora	de	Português	Na	indicação	do	intervalo	de	tempo	que	decorre	de	segunda-feira	até	sexta-feira,
a	forma	correta	de	escrita	é	de	segunda	a	sexta,	sem	crase.	Exemplos	com	de	segunda	a	sexta	Eu	trabalho	no	escritório	de	segunda	a	sexta.	A	clínica	está	aberta	de	segunda	a	sexta.	Visite	a	exposição	de	segunda	a	sexta.	É	possível,	contudo,	a	construção	com	crase	se	for	feita	uma	indicação	determinada	desses	dias:	Eu	viajei	da	segunda	passada	à
sexta	passada.	Eu	viajarei	da	próxima	segunda	à	próxima	sexta.	Sem	crase:	de...	a...A	crase,	representada	com	acento	grave,	é	a	contração	de	duas	vogais	iguais,	sendo	a	contração	mais	comum	a	da	preposição	a	com	o	artigo	definido	feminino	a:	a	+	a	=	à.	Assim,	para	que	ocorra	crase	é	necessário	que	haja	simultaneamente	a	preposição	a	e	o	artigo
definido	a	indicativo	de	uma	palavra	feminina.	Com	a	construção	de...	a...	não	ocorre	crase	porque	não	há	a	presença	do	artigo	definido	a.	Havendo	apenas	a	preposição	de	antes	da	palavra	segunda,	também	há	apenas	a	preposição	a	antes	da	palavra	sexta,	não	havendo	possibilidade	de	contração.			Ao	substituirmos	a	palavra	sexta	por	uma	palavra
masculina,	como	sábado,	verificamos	que	também	não	ocorre	a	contração	ao	(a+o)	por	ausência	do	artigo	definido	o.	Assim,	verificamos	que	as	construções	de	segunda	a	sexta	ou	de	segunda	a	sábado	apenas	são	formadas	pela	preposição	a.Outros	exemplos	com	de...	a...	As	promoções	vão	de	sete	a	vinte	de	setembro.	O	curso	vai	de	fevereiro	a	julho.
As	taxas	poderão	subir	de	três	a	cinco	por	cento.	Com	crase:	da...	à....Na	construção	da...	à...	ocorre	crase	porque	há	uma	determinação	dos	substantivos,	havendo	a	definição	dos	dias	da	semana:	A	exposição	vai	da	próxima	segunda	à	próxima	sexta.	Ele	esteve	aqui	da	segunda	em	que	chegou	à	sexta	da	semana	passada.	O	evento	decorrerá	da
primeira	segunda	do	mês	à	última	sexta	do	mês.	Ocorre	assim	a	contração	da	preposição	de	com	o	artigo	a	antes	da	primeira	palavra	(de	+	a	=	da),	ocorrendo	também	a	contração	da	preposição	a	com	o	artigo	a	antes	da	segunda	palavra	(a	+	a	=	à).	Ao	substituirmos	segunda	e	sexta	por	dias	da	semana	no	masculino,	como	sábado	e	domingo,
verificamos	que	ocorre	a	contração	ao	(a+o):	da	próxima	sexta	ao	próximo	sábado;	do	sábado	passado	ao	próximo	domingo.Outros	exemplos	com	da...	à...	Eu	trabalho	das	8h	às	17h.	Nós	estudamos	juntas	da	terceira	à	sexta	série.	Consulte	o	livro	da	página	45	à	51.	Veja	também:	Das	9h	às	18h	ou	das	9h	as	18h	Professora	de	português,	revisora	e
lexicógrafa	nascida	no	Rio	de	Janeiro	e	licenciada	pela	Escola	Superior	de	Educação	do	Porto,	em	Portugal	(2005).	Atua	nas	áreas	da	Didática	e	da	Pedagogia.	Este	é	um	espaço	de	esclarecimento,	informação,	debate	e	promoção	da	língua	portuguesa,	numa	perspetiva	de	afirmação	dos	valores	culturais	dos	oito	países	de	língua	oficial	portuguesa,
fundado	em	1997.	Na	diversidade	de	todos,	o	mesmo	mar	por	onde	navegamos	e	nos	reconhecemos.	Ver	mais	Na	página	Qual	é	o	Certo?,	privacidade	e	segurança	são	prioridades,	e	nos	comprometemos	com	a	transparência	do	tratamento	de	dados	pessoais	dos	nossos	usuários/clientes.	Por	isso,	esta	presente	Política	de	Privacidade	estabelece	como	é
feita	a	coleta,	uso	e	transferência	de	informações	de	clientes	ou	outras	pessoas	que	acessam	ou	usam	nosso	site.	Ao	utilizar	nossos	serviços,	você	entende	que	coletaremos	e	usaremos	suas	informações	pessoais	nas	formas	descritas	nesta	Política,	sob	as	normas	de	Proteção	de	Dados	(LGPD,	Lei	Federal	13.709/2018),	das	disposições	consumeristas	da
Lei	Federal	8078/1990	e	as	demais	normas	do	ordenamento	jurídico	brasileiro	aplicáveis.	Dessa	forma,	a	empresa	individual	MONICA	GUERRETTA,	doravante	denominada	simplesmente	como	“Qual	é	o	certo?”,	inscrita	no	CNPJ/MF	sob	o	nº	27.098.349/0001-64,	no	papel	de	Controladora	de	Dados,	obriga-se	ao	disposto	na	presente	Política	de
Privacidade.	Nosso	site	coleta	e	utiliza	alguns	dados	pessoais	seus,	de	forma	a	viabilizar	a	prestação	de	serviços	e	aprimorar	a	experiência	de	uso.	Nome	completo,E-mail,Telefone.	Nesse	sentido,	a	coleta	dos	seus	dados	pessoais	ocorre	da	seguinte	forma:	Cadastro	para	receber	newsletter,Cadastro	para	receber	informações	sobre	cursos	e	produtos	da
Qual	é	o	Certo?.	É	a	partir	do	seu	consentimento	que	tratamos	os	seus	dados	pessoais.	O	consentimento	é	a	manifestação	livre,	informada	e	inequívoca	pela	qual	você	autoriza	a	Qual	é	o	Certo?	a	tratar	seus	dados.	Assim,	em	consonância	com	a	Lei	Geral	de	Proteção	de	Dados,	seus	dados	só	serão	coletados,	tratados	e	armazenados	mediante	prévio	e
expresso	consentimento.		O	seu	consentimento	será	obtido	de	forma	específica	para	cada	finalidade	acima	descrita,	evidenciando	o	compromisso	de	transparência	e	boa-fé	da	Qual	é	o	Certo?	com	seus	usuários/clientes,	seguindo	as	regulações	legislativas	pertinentes.	Ao	utilizar	os	serviços	do	site	Qual	é	o	certo?	e	fornecer	seus	dados	pessoais,	você
está	ciente	e	consentindo	com	as	disposições	desta	Política	de	Privacidade,	além	de	conhecer	seus	direitos	e	como	exercê-los.	A	qualquer	tempo	e	sem	nenhum	custo,	você	poderá	revogar	seu	consentimento.	É	importante	destacar	que	a	revogação	do	consentimento	para	o	tratamento	dos	dados	pode	implicar	a	impossibilidade	da	performance
adequada	de	alguma	funcionalidade	do	site	que	dependa	da	operação.	Tais	consequências	serão	informadas	previamente.	A	Qual	é	o	Certo?	assegura	a	seus	usuários/clientes	seus	direitos	de	titular	previstos	no	artigo	18	da	Lei	Geral	de	Proteção	de	Dados.	Dessa	forma,	você	pode,	de	maneira	gratuita	e	a	qualquer	tempo:	Confirmar	a	existência	de
tratamento	de	dados,	de	maneira	simplificada	ou	em	formato	claro	e	completo.Acessar	seus	dados,	podendo	solicitá-los	em	uma	cópia	legível	sob	forma	impressa	ou	por	meio	eletrônico,	seguro	e	idôneo.Corrigir	seus	dados,	ao	solicitar	a	edição,	correção	ou	atualização	destes.Limitar	seus	dados	quando	desnecessários,	excessivos	ou	tratados	em
desconformidade	com	a	legislação	por	meio	da	anonimização,	bloqueio	ou	eliminação.Solicitar	a	portabilidade	de	seus	dados,	por	meio	de	um	relatório	de	dados	cadastrais	que	a	Qual	é	o	Certo?	trata	a	seu	respeito.Eliminar	seus	dados	tratados	a	partir	de	seu	consentimento,	exceto	nos	casos	previstos	em	lei.Revogar	seu	consentimento,
desautorizando	o	tratamento	de	seus	dados.Informar-se	sobre	a	possibilidade	de	não	fornecer	seu	consentimento	e	sobre	as	consequências	da	negativa.	Para	exercer	seus	direitos	de	titular,	você	deve	entrar	em	contato	com	o	site	Qual	é	o	Certo?	pelo	seguinte	meio	disponível:	E-mail:	qualeocerto@monicaguerretta.com	De	forma	a	garantir	a	sua
correta	identificação	como	titular	dos	dados	pessoais	objeto	da	solicitação,	é	possível	que	solicitemos	documentos	ou	demais	comprovações	que	possam	comprovar	sua	identidade.	Nessa	hipótese,	comunicaremos	isso	a	você	previamente.	Seus	dados	pessoais	coletados	pelo	site	Qual	é	o	Certo?	serão	utilizados	e	armazenados	durante	o	tempo
necessário	para	a	prestação	do	serviço	ou	para	que	as	finalidades	elencadas	na	presente	Política	de	Privacidade	sejam	atingidas,	considerando	os	direitos	dos	titulares	dos	dados	e	dos	controladores.	De	modo	geral,	seus	dados	serão	mantidos	enquanto	a	relação	contratual	entre	você	e	o	site	Qual	é	o	Certo?	perdurar.	Findado	o	período	de
armazenamento	dos	dados	pessoais,	estes	serão	excluídos	de	nossas	bases	de	dados	ou	anonimizados,	ressalvadas	as	hipóteses	legalmente	previstas	no	artigo	16	lei	geral	de	proteção	de	dados,	a	saber:	I	–	cumprimento	de	obrigação	legal	ou	regulatória	pelo	controlador;	II	–	estudo	por	órgão	de	pesquisa,	garantida,	sempre	que	possível,	a
anonimização	dos	dados	pessoais;	III	–	transferência	a	terceiro,	desde	que	respeitados	os	requisitos	de	tratamento	de	dados	dispostos	nesta	Lei;	ou	IV	–	uso	exclusivo	do	controlador,	vedado	seu	acesso	por	terceiro,	e	desde	que	anonimizados	os	dados.	Isto	é,	informações	pessoais	sobre	você	que	sejam	imprescindíveis	para	o	cumprimento	de
determinações	legais,	judiciais	e	administrativas	e/ou	para	o	exercício	do	direito	de	defesa	em	processos	judiciais	e	administrativos	serão	mantidas,	a	despeito	da	exclusão	dos	demais	dados.	O	armazenamento	de	dados	coletados	pela	Qual	é	o	Certo?	reflete	o	nosso	compromisso	com	a	segurança	e	privacidade	dos	seus	dados.	Empregamos	medidas	e
soluções	técnicas	de	proteção	aptas	a	garantirem	a	confidencialidade,	integridade	e	inviolabilidade	dos	seus	dados.	Além	disso,	também	contamos	com	medidas	de	segurança	apropriadas	aos	riscos	e	com	controle	de	acesso	às	informações	armazenadas.	Para	mantermos	suas	informações	pessoais	seguras,	usamos	ferramentas	físicas,	eletrônicas	e
gerenciais	orientadas	para	a	proteção	da	sua	privacidade.	Aplicamos	essas	ferramentas	levando	em	consideração	a	natureza	dos	dados	pessoais	coletados,	o	contexto	e	a	finalidade	do	tratamento	e	os	riscos	que	eventuais	violações	gerariam	para	os	direitos	e	liberdades	do	titular	dos	dados	coletados	e	tratados.	Entre	as	medidas	que	adotamos,
destacamos	as	seguintes:	Apenas	pessoas	autorizadas	têm	acesso	a	seus	dados	pessoais,O	acesso	a	seus	dados	pessoais	é	feito	somente	após	o	compromisso	de	confidencialidade,Seus	dados	pessoais	são	armazenados	em	ambiente	seguro	e	idôneo.	A	Qual	é	o	Certo?	se	compromete	a	adotar	as	melhores	posturas	para	evitar	incidentes	de	segurança.
Contudo,	é	necessário	destacar	que	nenhuma	página	virtual	é	inteiramente	segura	e	livre	de	riscos.	É	possível	que,	apesar	de	todos	os	nossos	protocolos	de	segurança,	problemas	de	culpa	exclusivamente	de	terceiros	ocorram,	como	ataques	cibernéticos	de	hackers	ou,	ainda,	em	decorrência	da	negligência	ou	imprudência	do	próprio	usuário/cliente.
Em	caso	de	incidentes	de	segurança	que	possam	gerar	risco	ou	dano	relevante	para	você	ou	qualquer	um	de	nossos	usuários/clientes,	comunicaremos	aos	afetados	e	a	Autoridade	Nacional	de	Proteção	de	Dados	sobre	o	ocorrido,	em	consonância	com	as	disposições	da	Lei	Geral	de	Proteção	de	Dados.	Tendo	em	vista	a	preservação	de	sua	privacidade,	a
Qual	é	o	Certo?	não	compartilhará	seus	dados	pessoais	com	nenhum	terceiro	não	autorizado.	Seus	dados	poderão	ser	compartilhados	com	nosso	parceiro	comercial:		The	Rocket	Science	Group	LLC	d/b/a	Mailchimp.	Esse	recebe	seus	dados	apenas	na	medida	do	necessário	para	a	prestação	dos	serviços	contratados,	e	nossos	contratos	são	orientados
pelas	normas	de	proteção	de	dados	do	ordenamento	jurídico	brasileiro.	Todavia,	nosso	parceiro	tem	sua	própria	Política	de	Privacidade,	que	pode	divergir	desta.	Recomendamos	a	leitura	desse	documento,	que	você	pode	acessar	aqui:	Política	de	Privacidade	The	Rocket	Science	Group	LLC	d/b/a	Mailchimp.	Além	disso,	também	existem	outras	hipóteses
em	que	seus	dados	poderão	ser	compartilhados,	que	são:	I	–	Determinação	legal,	requerimento,	requisição	ou	ordem	judicial,	com	autoridades	judiciais,	administrativas	ou	governamentais	competentes.	II	–	Caso	de	movimentações	societárias,	como	fusão,	aquisição	e	incorporação,	de	forma	automática	III	–	Proteção	dos	direitos	da	Qual	é	o	Certo?	em
qualquer	tipo	de	conflito,	inclusive	os	de	teor	judicial.	Alguns	dos	terceiros	com	quem	compartilhamos	seus	dados	podem	ser	localizados	ou	ou	possuir	instalações	localizadas	em	países	estrangeiros.	Nessas	condições,	de	toda	forma,	seus	dados	pessoais	estarão	sujeitos	à	Lei	Geral	de	Proteção	de	Dados	e	às	demais	legislações	brasileiras	de	proteção
de	dados.	Nesse	sentido,	a	Qual	é	o	Certo?	se	compromete	a	sempre	adotar	eficientes	padrões	de	segurança	cibernética	e	de	proteção	de	dados,	nos	melhores	esforços	de	garantir	e	cumprir	as	exigências	legislativas.	Ao	concordar	com	esta	Política	de	Privacidade,	você	concorda	com	esse	compartilhamento,	que	se	dará	conforme	as	finalidades
descritas	no	presente	instrumento.	A	Qual	é	o	Certo?	faz	uso	de	cookies,	que	são	arquivos	de	texto	enviados	pela	plataforma	ao	seu	computador	e	que	nele	se	armazenam,	que	contêm	informações	relacionadas	à	navegação	do	site.	Em	suma,	os	cookies	são	utilizados	para	aprimorar	a	experiência	de	uso.	Ao	acessar	nosso	site	e	consentir	com	o	uso	de
cookies,	você	manifesta	conhecer	e	aceitar	a	utilização	de	um	sistema	de	coleta	de	dados	de	navegação	com	o	uso	de	cookies	em	seu	dispositivo.	A	Qual	é	o	Certo?	utiliza	os	seguintes	cookies:	tipo	do	navegador	de	acesso	do	usuário,	dispositivo	conectado,	informações	sobre	a	navegação	neste	site,	o	modelo	do	dispositivo	móvel,	sistema	operacional,
provedor	de	conexão	ou	de	telefonia,	localização	do	usuário	(cidade,	estado	e	país),	endereço	do	protocolo	de	internet	(IP),	tempo	médio	gasto,	data	e	cidade	de	acesso	ao	site.	Você	pode,	a	qualquer	tempo	e	sem	nenhum	custo,	alterar	as	permissões,	bloquear	ou	recusar	os	cookies.	Todavia,	a	revogação	do	consentimento	de	determinados	cookies
pode	inviabilizar	o	funcionamento	correto	de	alguns	recursos	da	plataforma.	Para	gerenciar	os	cookies	do	seu	navegador,	basta	fazê-lo	diretamente	nas	configurações	do	navegador,	na	área	de	gestão	de	cookies.	Você	pode	acessar	tutoriais	sobre	o	tema	diretamente	nos	links	abaixo:	Ainda,	terceiros,	incluindo	o	Google,	usam	cookies	para	veicular
anúncios	com	base	em	visitas	anteriores	dos	usuários	a	este	website	ou	a	outros	websites.	Com	o	uso	de	cookies	de	publicidade,	o	Google	e	os	parceiros	dele	podem	veicular	anúncios	para	os	usuários	com	base	nas	visitas	feitas	a	este	site	e/ou	a	outros	sites	na	internet.	Os	usuários	podem	desativar	a	publicidade	personalizada	acessando
as	Configurações	de	anúncios.	Como	alternativa,	você	pode	orientar	os	usuários	a	acessar	o	site	www.aboutads.info	para	desativar	o	uso	de	cookies	de	publicidade	personalizada	de	terceiros.	A	atual	versão	da	Política	de	Privacidade	foi	formulada	e	atualizada	pela	última	vez	em:	1º	de	novembro	de	2021.	Reservamos	o	direito	de	modificar	esta	Política
de	Privacidade	a	qualquer	tempo,	principalmente	em	função	da	adequação	a	eventuais	alterações	feitas	em	nosso	site	ou	em	âmbito	legislativo.	Recomendamos	que	você	a	revise	com	frequência.	Eventuais	alterações	entrarão	em	vigor	a	partir	de	sua	publicação	em	nosso	site,	e	sempre	lhe	notificaremos	acerca	das	mudanças	ocorridas.	Ao	utilizar
nossos	serviços	e	fornecer	seus	dados	pessoais	após	tais	modificações,	você	confirma	que	está	de	acordo	com	estas.	A	Qual	é	o	Certo?	prevê	a	responsabilidade	dos	agentes	que	atuam	nos	processos	de	tratamento	de	dados,	em	conformidade	com	os	artigos	42	ao	45	da	Lei	Geral	de	Proteção	de	Dados.	Nos	comprometemos	a	manter	esta	Política	de
Privacidade	atualizada,	observando	suas	disposições	e	zelando	por	seu	cumprimento.	Além	disso,	também	assumimos	o	compromisso	de	buscar	condições	técnicas	e	organizativas	seguramente	aptas	a	proteger	todo	o	processo	de	tratamento	de	dados.	Caso	a	Autoridade	Nacional	de	Proteção	de	Dados	exija	a	adoção	de	providências	em	relação	ao
tratamento	de	dados	realizado	pela	Qual	é	o	Certo?,	comprometemo-nos	a	segui-las.		Conforme	mencionado	no	Tópico	6,	embora	adotemos	elevados	padrões	de	segurança	a	fim	de	evitar	incidentes,	não	há	nenhuma	página	virtual	inteiramente	livre	de	riscos.	Nesse	sentido,	a	Qual	é	o	Certo?	não	se	responsabiliza	por:	I	–	Quaisquer	consequências
decorrentes	da	negligência,	imprudência	ou	imperícia	dos	usuários	em	relação	a	seus	dados	individuais.	Garantimos	e	nos	responsabilizamos	apenas	pela	segurança	dos	processos	de	tratamento	de	dados	e	do	cumprimento	das	finalidades	descritas	no	presente	instrumento.	Destacamos	que	a	responsabilidade	em	relação	à	confidencialidade	dos	dados
de	acesso	é	do	usuário.	II	–	Ações	maliciosas	de	terceiros,	como	ataques	de	hackers,	exceto	se	comprovada	conduta	culposa	ou	deliberada	da	Qual	é	o	Certo?.	Destacamos	que	em	caso	de	incidentes	de	segurança	que	possam	gerar	risco	ou	dano	relevante	para	você	ou	qualquer	um	de	nossos	usuários/clientes,	comunicaremos	aos	afetados	e	à
Autoridade	Nacional	de	Proteção	de	Dados	sobre	o	ocorrido	e	cumpriremos	as	providências	necessárias.	III	–	Inveracidade	das	informações	inseridas	pelo	usuário/cliente	nos	registros	necessários	para	a	utilização	dos	serviços	da	Qual	é	o	Certo?;	quaisquer	consequências	decorrentes	de	informações	falsas	ou	inseridas	de	má-fé	são	de	inteiramente
responsabilidade	do	usuário/cliente.	A	Qual	é	o	Certo?	disponibiliza	o	seguinte	meio	para	que	você	possa	entrar	em	contato	conosco	para	exercer	seus	direitos	de	titular:	E-mail:	qualeocerto@monicaguerretta.com.	Caso	tenha	dúvidas	sobre	esta	Política	de	Privacidade	ou	sobre	os	dados	pessoais	que	tratamos,	você	pode	entrar	em	contato	com	o	nosso
Encarregado	de	Proteção	de	Dados	Pessoais,	por	meio	dos	seguintes	canais:	GUERRETTA	–	SOCIEDADE	INDIVIDUAL	DE	ADVOCACIA,	CNPJ:	29.153.193/0001-00,	e-mail:	juridico@guerretta.adv.br.	Este	é	um	exemplo	de	seção	de	página	inicial.	Seções	de	página	inicial	podem	ser	qualquer	outra	página	que	não	a	página	inicial	em	si,	incluindo	a
página	que	exibe	seus	últimos	posts	do	blog.


